Rococó
Pintura: 
· Pintura sobre tela:

· Retrato (histórico, sereno e burguês; psicológico ou colorista, delicado e de tons suaves e sensíveis)
· Temas – mitológicos, cenas pastoris e festas galantes tratados de maneira superficial e mais ligeira onde estão presentes o amor, o erotismo e o hedonismo
· Composições – rítmicas, exuberantes e de tendência decorativa 

· Ornamentos – mais ricos, e ligados ao mundo marinho (conchas e ondas).
· Cromatismo – baseado no branco, azul e rosa e nos nacarados das conchas.
· Pintores franceses: Watteau, Boucher, Fragonard e  Chardin.
· Pintura mural:
· Quase inexistente porque a decoração mural era feita com pequenos painéis em tela que eram colocados sobre os painéis decorativos fixos.
Escultura:
· Novos cânones estéticos – linhas curvas e contracurvas, delicadas e fluidas organizadas em estilizados e expressivos S e C e em contracurvados duplos.
· Figura humana – corpos alongados e silhuetas caprichosas com leveza e graciosidade nos gestos, atitudes e posições, sempre galantes, cortesãs e lânguidas.
· Grupos escultóricos – as composições têm movimento e ritmo e um elevado sentido cénico enquadrando perfeitamente a escultura com o cenário.
· Como a escultura rococó teve uma vocação e um sentido ornamental, cultivou 2 géneros: 
· Escultura decorativa – parte integrante da arquitectura: cobria quase todas as estruturas construídas com rebuscados e movimentados relevos de inspiração naturalista.
· Estatuária de pequeno porte – (bibelots, retratos, estatuária religiosa e composições mitológicas e alegóricas) destinada a interiores e com funções decorativas.
· Materiais:

· Pedra e o bronze (para exteriores),

· Bronze, ouro e prata (estatuária de pequena dimensão e objectos ornamentais),

· Madeira, argila, estuque e gesso (estatuária mural de interiores), 

· Biscuit (porcelana especial) – pequenas esculturas ornamentais e divertidas( transformaram-se numa indústria de artesanato decorativo, sofisticado e caro destinado às cortes e à aristocracia.
· Escultores desta porcelana: Falconet, Bustelli, Kandler
· Novos temas:
· Temática mitológica – preferiram se deuses menores

· Temas profanos – valorização dos aspectos pitorescos ou frívolos e íntimos do quotidiano em gestos galantes e requintados.

· Estatuária religiosa – (quase só a Alemanha) figuras de santos com roupagens luxuosas e gestos galantes.
Arquitectura:
É vulgar encontrar-se um edifício exteriormente Barroco e interiormente decorado no estilo do Rococó. (Áustria e na Alemanha)
· Diferenciação dos edifícios de acordo com a sua função, através da manipulação dos espaços pela sua articulação e decoração;

· Traçado exterior simples e tratamento do interior, agora mais cómodo e íntimo;

· Utilização de elementos decorativos barrocos, linhas ondulantes, da assimetria;

· O uso de materiais fingidos, como os rocalhos (imitação de rocha), falsos mármores...

Estes princípios beneficiaram mais a arquitectura civil:
· No exterior:
· Edifícios de 2 andares.
· Fachadas alinhadas e alisadas;

· Uso das balaustradas, entablamentos e cornijas;
· Tectos de 2 águas
· As portas-janelas são de maiores dimensões, alinhadas na vertical ou na horizontal e com acabamento em arco de volta perfeita ou abatido;

· Concentração da decoração exterior nas portas e janelas;

· Utilização abundante do ferro forjado (em grades para jardins, lagos e portas);

· Uso do jardim como complemento arquitectónico: grandes relvados com arvoredos com esculturas, rampas, pavilhões de caça, quiosques turcos etc. São locais de reunião íntima e de festa.
· No interior:
· Plano das habitações centrado no salão, sendo que o andar de cima era destinado aos donos da casa;

· Divisões baixas, pequenas, independentes, arredondadas;

· Decoração exagerada das paredes, com molduras embutidas para telas, com tapeçarias, frescos...
Arquitectura religiosa (Áustria, Prússia, Baviera): plantas longitudinais e bastante complexas, exteriores simples com muitas janelas e decoração que se mistura com a arquitectura, escultura e pintura.

Neoclassicismo:
A arte neoclássica foi a arte iluminista por excelência. Acompanhou a revolução científica e filosófica do séc. XVII. Assim, revalorizou o estudo da Natureza e dos antigos como fonte de inspiração. Era, portanto, o regresso à ordem. Descoberta das cidades de Pompeia e Herculano veio a impulsionar o gosto pela Antiguidade greco-romana e, com ele, o neoclassicismo.
Ao nível técnico-formal, caracterizou-se pelo virtuosismo, idealização da beleza, alcançada através de aprendizagens rigorosas. No campo conceptual e temático, retomou os conteúdos eruditos, abstractos ou moralizantes, baseados na História, Literatura... Retomou-se a ideia de arte como meio pedagógico, e o artista voltou a assumir o papel de educador público.

Iluminismo: corrente filosófica que se desenvolveu na Europa no séc. XVIII e que se caracteriza pela confiança na razão, na liberdade, e no progresso das ciências, com e meio para atingir a felicidade humana. Teve origem na Inglaterra e na Holanda, mas quem a difundiu foi a França. Exerceu um papel de crítica social, religiosa e política, tendo contribuído para o fim do Antigo Regime no mundo ocidental.

Pintura: 
· Raízes ideológicas no iluminismo, humanismo, cientismo e no individualismo
· Inspiração no classicismo

· Formas racionais austeras, simples e geometrizadas.
· Composição geométrica

· Desenho rigoroso e linear

· Perfeccionismo técnico

· Tratamento elaborado da luz e do claro-escuro

· Predominância da linha do contorno e do volume

· Cores sóbrias e frias apelando ao pensamento e à razão

· Telas de grandes dimensões

· Estética naturalista, imitando a natureza e idealizando a realidade.
· Temas – históricos, alegóricos, mitológicos, heróicos e retrato
· Principais pintores – David, Gros e Ingres 

Escultura: 

· Temas: históricos, literários, mitológicos e alegóricos
· Personagens representadas com roupagens semelhantes às dos deuses gregos e romanos.
· Pouco pessoais

· Função – glorificação e publicidade de políticos e pessoas públicas espelhadas pelos praças das cidades, casas de nobres e burgueses e cemitérios.

· Relevos – mesmo sentido alegórico e honorifico e revestiam as frontarias de edifícios públicos e palácios. 

· Formas de representação iguais às dos modelos clássicos: fidedignas, minuciosas, perfeitas. Os corpos nus com formas reais serenas e em composições simples, inexpressivos e impessoais.
· Tecnicamente utilizam metodologias rigorosas e os relevos têm pouca profundidade.
· Materiais – mármore branco e bronze

· Escultores – canova, Houdon e Thorvaldsen

Arquitectura:
· Baseou-se no estudo dos antigos, adicionando novas características tecnológicas e formais adequadas àquele tempo, com novos sistemas construtivos, novas máquinas e novos materiais.

· Maior preparação escolar dos arquitectos, que estudavam apoiados no rigor científico imposto pelas academias.
· Empenhou-se na funcionalidade, com originalidade e engenho e foi a raiz de várias tipologias adaptadas às exigências da época.

· Novos cânones estruturais, formais e estéticos:
· Materiais - pedra, mármore, granito, as madeiras, ladrilho ceramico e ferro fundido;

· Processos técnicos mais recentes e avançados, com sistemas construtivos simples que levaram à simplicidade estrutural;

·  Plantas -  regulares, geométricas e simétricas (bases: ((    - formas estereometricas)
· Volumes maciços bem definidos por panos murais lisos;

· Uso de abóbadas de berço e de aresta e cúpulas nas coberturas.
· Decoração de interiores recorreu a elementos estruturais clássicos, à pintura mural, ao relevo... advindos das novas descobertas na arqueologia (Pompeia e Herculano).
· Decoração austera, limitada, estática e estrutural. A intimidade e o conforto foram obtidos através de uma elegância discreta e serena.
· Função - evidenciar a racionalidade estrutural e formal, dando robustez, nobreza, sobriedade e monumentalidade ao edifício.
· Tipologias de directa inspiração clássica e as novas tipologias, como hospitais, museus, bibliotecas, escolas, cafés, salas de teatro e ópera, bancos, bolsas, repartições públicas e sedes de governo. 
Arquitectura romântica
Na sua ânsia de recusar o presente e de “ recuperar o passado “, a  arquitectura Romântica inspirou-se em diferentes estilos históricos , o que motivou a sucessão dos revivalismos. Numa primeira fase( ainda no séc.  XVIII), os arquitectos românticos inspiraram-se na arquitectura medieval e ,  posteriormente, recorreram a todos os estilos arquitectónicos desde o renascentista ao neoclássico.  A arquitectura Romântica quer de inspiração exótica ( ou seja, influenciada pela arrquitectura de países islâmicos ou asiáticos ) ou de inspiração medieval ( particularmente o estilo gótico ) despontou na  Inglaterra a partir da década de sessenta do séc. XVIII, (com arquitectos como o A . Pugin e John Nash, entre outros),continuando a manifestar-se até à primeira metade do séc. XIX. Na França, a arquitectura Romântica inspirou-se inicialmmente no estilo românico mas, no decorrer do séc. XIX, os revivalismos arquitectónicos franceses exibiram igualmente influências góticas ( Sacré Coeur , 1876-1919, é o exemplo máximo desta tendência),influências Renascentistas e influências barrocas ( Ópera de Paris de 1862) e ainda Neoclássicas. A arquitectura Romântica , caracterizada por estes revivalismos,  expandiu-se um pouco por toda a Europa até finais do século XIX.
No período romântico, a arquitectura portuguesa não teve um grande desenvolvimento. É notória a raridade da construção de edifícios para o Estado e para a Igreja. A arquitectura oitocentista inspira-se na arte medieval (românica, gótica, mourisca, oriental e manuelina) e recorre aos seus temas decorativos, criando um estilo eclético. De todos os estilos históricos é, no entanto, o neomanuelino o mais representativo, assumindo-se como estilo nacional, por ser o que melhor representa o ideário patriótico. Destacam-se o palácio da Pena, em Sintra (1849), o palácio de Monserrate, também em Sintra (1858, em estilo neomourisco), a estação do Rossio, em Lisboa (1880, em estilo neomanuelino), a praça de touros do Campo Pequeno, em Lisboa (1892, em estilo neomourisco), o Palace Hotel do Buçaco (1888, neomanuelino) e o elevador de Santa Justa, em Lisboa (1896, neogótico).
A maioria destas obras foi construída por arquitectos estrangeiros, que predominavam no Portugal da época. De notar ainda a novidade da utilização do ferro, na arquitectura, bem representativa da era industrial.Como exemplos, temos o palácio de Cristal (1865) e as pontes de D. Maria Pia e D. Luís, no Porto (respectivamente, nas décadas de 1870 e 1880). 

